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 de  certo  modo,  “líquida”,  na  concepção  das  linhas  dos  “pentagramas”:  prezei  num 

 primeiro  momento  por  padrões  de  linhas  quíntuplas,  que  forneceriam  percepções 

 espaciais e paisagísticas (ver fig. 191). 

 Figura 191: Ilustração do estágio inicial da pictopartitura. Fonte: VENTURIERI, Leonardo. 

 No  caso  da  figura  189,  observamos  padrões  de  linhas  tracejadas 

 quíntuplas  que  simulam  nuvens,  ventos,  sol,  e  outros  padrões,  com  mais  de  cinco 

 linhas tracejadas que simulam as ondas do mar. 

 Considerei  a  imagem  do  exemplo  em  questão  como  uma  espécie  de 

 página  vazia,  com  a  estrutura  de  “pentagramas”  montados,  aguardando  outras 

 informações  comunicativas,  análogos  a  um  modo  de  comunicação  musical, 

 compatível, até certo ponto, com uma maneira ocidental de representação. 

 O  próximo  passo  foi  o  de  encontrar  modos,  ao  mesmo  tempo  figurativos  e 

 musicalmente  funcionais  para  grafar  as  claves,  determinante  para  a  asserção  de 

 registros  instrumentais,  objetivando  guiar  igualmente  a  leitura  de  um  modo  mais 

 direto  e  compreensível  que  fosse  possível.  Concebi  um  sistema  de  claves  baseados 
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Paisagens  Imaginárias

	 O catálogo Paisagens Imaginárias integra a tese de doutorado “Diálogos 

Atemporais de Música e Imagem: Ressignificando a obra de Clemente 

Ferreira Júnior (ICA-UFPA). Consiste na publicação de seu resultado 

artístico, que coniste em obras imagético-musicais, idealizadas para serem 

executadas musicalmente, simultaneamente à apreciação visual, com o 

auxílio de sintetizadores e pedais de ambiência. As obras foram inspiradas 

em características musicais encontradas nas obras do compositor Clemente 

Ferreira Júnior (1864-1917), através de um processo de experimentação 

composicional indeterminista.

	 O intérprete pode executar a informação musical na ordem que desejar, 

podendo reordenar, transpor, sobrepor as notas que se encontram na extensão 

da pictopartitura,  estruturando a composição ao mesmo tempo que realiza 

a execução. O executante deve identificar nas linhas (pictopentagramas) as 

indicações de armaduras de clave, cuja correspondência consiste em: Clave 

de Fá, símbolo de lua; Clave de Dó, símbolo do olho; Clave de Sol, símbolo 

de sol e Clave de sol oitavada, símbolo de estrela. 

	 Em cada obra visual, também pode-se optar pela apreciação das faixas 

sonoras feitas pelo autor, disponibilizadas ao longo da presente publicação 

digital. O leitor tem a opção de escutá-las visualizando o catálogo no 

programa Abobe Acrobat ou através das plataformas de streaming de Leonardo 

Venturieri, através da publicação (em áudio) de mesmo nome, “Paisagens 

Imaginárias”.
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 em  figurações  específicas,  correspondendo  às  claves  mais  comumente  utilizadas  na 

 música  tradicional,  em  ícones  diversos.  Sendo  assim:  a  clave  de  Fá,  é  representada 

 por  um  ícone  de  uma  lua;  a  clave  de  Dó,  por  um  ícone  de  um  olho;  a  clave  de  Sol, 

 por  um  ícone  de  um  sol;  e  uma  clave  “nova”,  representando  uma  clave  de  sol 

 oitavada (para cima), cujo ícone é uma estrela de cinco pontas (ver fig. 192). 

 Figura 192: Símbolos gráficos representativos de claves. Fonte: VENTURIERI, Leonardo. 

 Os  ícones  são  encadeados  como  pode  ser  visto  na  figura  x,  posicionados 

 de  forma  similar  às  partituras  tradicionais,  no  caso  específico  da  clave  de  Sol,  na 

 segunda linha (de baixo para cima), do pentagrama (ver fig. 193). 

 Figura 193: Pormenor da obra “Paisagem Noturna com Alucinações”, de Leonardo Venturieri. Fonte: 
 VENTURIERI, Leonardo. 

 O  ícone  da  lua  é  utilizado  para  marcar  a  clave  de  Fá,  na  quarta  linha  (de 

 baixo  pra  cima)  do  pentagrama.  No  exemplo  específico  da  figura  x,  a  contagem  das 
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 de  certo  modo,  “líquida”,  na  concepção  das  linhas  dos  “pentagramas”:  prezei  num 

 primeiro  momento  por  padrões  de  linhas  quíntuplas,  que  forneceriam  percepções 
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 Considerei  a  imagem  do  exemplo  em  questão  como  uma  espécie  de 

 página  vazia,  com  a  estrutura  de  “pentagramas”  montados,  aguardando  outras 

 informações  comunicativas,  análogos  a  um  modo  de  comunicação  musical, 

 compatível, até certo ponto, com uma maneira ocidental de representação. 

 O  próximo  passo  foi  o  de  encontrar  modos,  ao  mesmo  tempo  figurativos  e 

 musicalmente  funcionais  para  grafar  as  claves,  determinante  para  a  asserção  de 

 registros  instrumentais,  objetivando  guiar  igualmente  a  leitura  de  um  modo  mais 

 direto  e  compreensível  que  fosse  possível.  Concebi  um  sistema  de  claves  baseados 

 239 

 de  certo  modo,  “líquida”,  na  concepção  das  linhas  dos  “pentagramas”:  prezei  num 

 primeiro  momento  por  padrões  de  linhas  quíntuplas,  que  forneceriam  percepções 

 espaciais e paisagísticas (ver fig. 191). 

 Figura 191: Ilustração do estágio inicial da pictopartitura. Fonte: VENTURIERI, Leonardo. 

 No  caso  da  figura  189,  observamos  padrões  de  linhas  tracejadas 

 quíntuplas  que  simulam  nuvens,  ventos,  sol,  e  outros  padrões,  com  mais  de  cinco 

 linhas tracejadas que simulam as ondas do mar. 

 Considerei  a  imagem  do  exemplo  em  questão  como  uma  espécie  de 

 página  vazia,  com  a  estrutura  de  “pentagramas”  montados,  aguardando  outras 

 informações  comunicativas,  análogos  a  um  modo  de  comunicação  musical, 

 compatível, até certo ponto, com uma maneira ocidental de representação. 

 O  próximo  passo  foi  o  de  encontrar  modos,  ao  mesmo  tempo  figurativos  e 

 musicalmente  funcionais  para  grafar  as  claves,  determinante  para  a  asserção  de 

 registros  instrumentais,  objetivando  guiar  igualmente  a  leitura  de  um  modo  mais 

 direto  e  compreensível  que  fosse  possível.  Concebi  um  sistema  de  claves  baseados 



Paisagem Noturna (Estrelada)

10





Paisagem ao Alvorecer

12





 239 

 de  certo  modo,  “líquida”,  na  concepção  das  linhas  dos  “pentagramas”:  prezei  num 

 primeiro  momento  por  padrões  de  linhas  quíntuplas,  que  forneceriam  percepções 

 espaciais e paisagísticas (ver fig. 191). 

 Figura 191: Ilustração do estágio inicial da pictopartitura. Fonte: VENTURIERI, Leonardo. 

 No  caso  da  figura  189,  observamos  padrões  de  linhas  tracejadas 

 quíntuplas  que  simulam  nuvens,  ventos,  sol,  e  outros  padrões,  com  mais  de  cinco 

 linhas tracejadas que simulam as ondas do mar. 

 Considerei  a  imagem  do  exemplo  em  questão  como  uma  espécie  de 

 página  vazia,  com  a  estrutura  de  “pentagramas”  montados,  aguardando  outras 

 informações  comunicativas,  análogos  a  um  modo  de  comunicação  musical, 

 compatível, até certo ponto, com uma maneira ocidental de representação. 

 O  próximo  passo  foi  o  de  encontrar  modos,  ao  mesmo  tempo  figurativos  e 

 musicalmente  funcionais  para  grafar  as  claves,  determinante  para  a  asserção  de 

 registros  instrumentais,  objetivando  guiar  igualmente  a  leitura  de  um  modo  mais 

 direto  e  compreensível  que  fosse  possível.  Concebi  um  sistema  de  claves  baseados 

Realização:


